Avaliação do Estado de Conservação do bagre-branco Genidens barbus (Lacepède, 1803)) no Brasil.
Classificação

Filo: Chordata

Classe: Actinopterygii
Ordem: Siluriformes

Família: Ariidae
Sinônima 

Guiritinga barbus (Lacepède, 1803); Pimelodus barbus Lacepède, 1803; Netuma barba (Lacepède, 1803).
Nome Popular
Bagre-branco (Brasil); White sea catfish (inglês)
Notas taxonômicas
Válida como Genidens barbus (Marceniuk,2005; Marceniuk & Menezes, 2007). A forma típica das placas de dentes, próprias de Genidens machadoi, foi relacionada à variação intra-específica de Genidens barbus, e as duas espécies eram reconhecidas como uma única espécie. São encontradas várias identificações incorretas de G. barbus para designar, na verdade, G. machadoi (Sielfeld, 1979; Higuchi et al., 1982). 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil
Em Perigo – EN A4bcde
Justificativa

Genidens barbus distribui-se do sul da Bahia ao norte da Argentina e é especialmente vulnerável à pesca intensa por ter alta longevidade, baixa fecundidade e longo período de cuidado parental. As maiores abundâncias históricas têm sido registradas para a Lagoa dos Patos (RS). Infere-se que em torno de 70% da população esteja nessa região, onde existia uma pesca artesanal dirigida de grande importância, hoje colapsada. O declínio desses desembarques, considerado o único indicador de abundância populacional, foi de 99% nos últimos 40 anos. Existem declínios registrados em outros pontos de sua distribuição, que atingem entre 20 e 50%, além de algumas regiões onde as abundâncias populacionais estão relativamente estáveis, como no litoral sul de São Paulo. Atualmente, não existem medidas que estejam revertendo esta situação. Portanto, infere-se que o declínio do tamanho populacional de G. barbus no Brasil é de pelo menos 70%, considerando uma janela no passado e futuro, em um tempo total de três gerações, sendo categorizada como Em Perigo (EN) sob o critério A4bcde. Não se sabe se há entrada significativa de propágulos de fora do Brasil, por isso, a categoria Em Perigo fica mantida.
Histórico das avaliações nacionais anteriores 
Não foi avaliada em nível nacional anteriormente
Justificativa para a mudança:
Avaliações em outras escalas 
São Paulo (2008) – Sobrexplotada - SE
Distribuição Geográfica

Distribuí-se no Atlântico Sul ocidental, do sul da Bahia ao norte da Argentina (Marceniuk e Menezes, 2003; Marceniuk e Menezes, 2007). 
População 

A espécie é comum na maior parte de sua área de distribuição.  No Brasil, a Lagoa dos Patos (RS) representa uma das áreas de desova mais importantes para G. barbus, sendo a espécie de bagre mais abundante (Araujo, 1988). É a segunda espécie acompanhante mais importante nas pescarias no interior deste estuário, sendo descartada. 
Genidens barbus é espécie alvo de algumas pescarias e já foi o recurso pesqueiro mais importante da Lagoa dos Patos (RS), que possuía a maior população conhecida desta espécie. No entanto, claros sinais de sobrepesca têm sido observados desde os anos 80 (Reis et La., 1994; Haimovici et al., 1989; Haimovici, 1997). Nesta região, a produção total de bagres da pesca artesanal estuarina excedeu 9000 t em 1972 e 1973 (Reis, 1986a; IBAMA, 1993), mas os desembarques permaneceram abaixo de 200 t desde 1996 (Velasco e Reis, 1998; IBAMA, 1999). A menor produção foi em 1999, com 24 t. O comprimento médio dos indivíduos comercializados nessa região diminuiu ao longo dos anos. 

Graça-Lopes et al (2002) amostrou indivíduos entre 70 e 180 mm de comprimento total (CT) no rejeito da pesca de camarão no estado de São Paulo e entre 180 e 880 mm CT na fauna acompanhante comercializada

No estuário de Cananéia (SP), onde é alvo da pesca artesanal, em 2008 foi registrado um recorde de captura de 288 t, enquanto a produção comum entre 1998 e 2007 era de 100 t. Houve um aumento no esforço, mas a CPUE também aumentou naquele ano (Mendonça e Cordeiro 2009). A captura desta espécie em Cananéia ocorre de outubro a dezembro. Entre janeiro e março a pesca é proibida devido ao período de desova. Os desembarques de Cananéia representam 60% da produção do estado de São Paulo para esta espécie. O restante da pesca no estado é proveniente da frota de arrasto de parelhas. Não há evidências de declínio populacional em São Paulo, onde as medidas de conservação são mais eficazes. 

No Rio da Prata, Argentina, a espécie é capturada, mas não é alvo de pescaria, de forma similar à atualidade na Lagoa dos Patos. Não há dados estatísticos robustos sobre a produção e não é uma espécie de importância comercial. 

No Uruguai, próximo a Montevidéu, a espécie representa apenas 0,4% da biomassa de peixes. 

Não há, para a espécie, dados de CPUE oriundos de pesquisas. Os melhores dados disponíveis são das estatísticas pesqueiras oficiais da pesca artesanal desembarcada no porto de Rio Grande. Estes dados são de 1945 a 2010 e incluem informações agrupadas de Genidens barbus, Genidens genidens, Genidens planifrons e Genidens machadoi. No entanto, sabe-se que a maior parte dos desembarques são de Genidens barbus, e, portanto, os dados de produção podem ser usados como índices para esta espécie. Houve mudanças no esforço de coleta de destes dados, mas de 1970 ao momento presente os dados de produção podem ser considerados uma medida populacional conservadora, pois o esforço aumentou significantemente ao longo dos anos. Utilizando dados de 1960 a 1999, um declínio populacional de 99% foi observado em um período de 40 anos. O triplo do tempo geracional da espécie é de 79 anos. Entretanto, assume-se que, por não haver esforços em aplicar medidas de conservação para a espécie nesta região, as capturas devem continuar em níveis semelhantes. 

Apesar da espécie se distribuir ao longo de uma ampla parte da costa, é encontrada primordialmente em estuários. Por isso, acredita-se que a Lagoa dos Patos, que possui uma área de 10.000 km2, representa cerca de 70% da distribuição da espécie no Brasil. Utilizando o declínio de 99% na Lagoa dos Patos e para outras áreas de distribuição o declínio é estimado como estando entre 20-50%. Sendo assim, infere-se que a população da espécie no Brasil, considerando uma janela no passado e futuro, em um tempo total de três gerações, alcance declínio de pelo menos 70%. 
Habitat e Ecologia

É uma espécie demersal, marinha ou estuarina. Mais comum ao longo da plataforma continental até os 40 metros no sudeste e sul do Brasil, encontrada tipicamente em lagoas costeiras e estuários no Rio Grande do Sul e Uruguai (Marceniuk 2005).

Juvenis alimentam-se de primariamente de copépodes, enquanto bagres maiores se alimentam de peixes (Mendoza-Carranza e Vieira 2009).

Haimovici e Velasco (2000) estudando indivíduos entre 78 e 700 mm CT encontraram os seguintes parâmetros para a relação peso-comprimento da espécie: a= 5,50-06; b=3,12, na costa sul do Brasil.

Na Lagoa dos Patos, os recrutas agregam-se em sua entrada no inverno e depois movem-se para parte intermediárias do estuário na primavera e partes superiores no verão. Juvenis de G. barbus sobem o estuário junto com os recrutas, mas não alcançam as áreas costeiras adjacentes (Araujo, 1988). De acordo com o autor, a desova ocorre entre o fim da primavera e início do verão no estuário e os indivíduos permanecem ali até os dois anos de vida. 

 De acordo com Schmidt et al (2008) a fecundidade é baixa, de 32 a 272 ovócitos.

De acordo com os dados de Reis (1986b) de comprimento de primeira maturação e utilizando uma equação inversa de von Bertalanffy (derivada de Velasco et al., 2007), as fêmeas estariam maduras aos 8,5 anos e os machos aos 9 anos. Fêmeas produzem pequenas quantidade de ovos grandes (15 mm de diâmetro) que são carregados na cavidade bucal dos machos após a fecundação por cerca de três meses (Rimmer e Merrick, 1982; Reis, 1986b). 

A idade máxima registrada é de 36 anos (Reis, 1986c).

O tempo geracional estimado é de 26,6 anos, usando 36 anos de longevidade e maturação sexual aos 8,5 anos. O triplo do tempo geracional é 79 anos.
Velasco et al (2003) estimaram a mortalidade natural da espécie entre 0,12 e 0,13 com dados do Rio Grande de Sul.
Ameaças e Usos
É capturada por várias pescarias, artesanais e industriais, ao longo de sua distribuição, dentre as principais encontra-se o arrasto-de-fundo na região costeira (Haimovici, 1997; Graça-Lopes et al, 2002; Bail e Branco, 2003; Garcez e Sanches-Botero 2005; Severino-Rodrigues et al. 2007; Souza e Chaves, 2007; Pina e Chaves, 2009). Junto com G. machadoi, chega a contabilizar, em número de indivíduos, mais de 80% da categoria "bagres" desembarcada pela frota pesqueira comercial que opera na região sudeste do Brasil (Marceniuk et al., 1995). 
Desde o final da década de 1990 Cowx et al (1998) relatavam que os estoques desta espécie estavam esgotados. Genidens barbus foi sobrexplorada na década de 1970 com redes de emalhe fixas no canal de acesso à Lagoa dos Patos, onde comportava a maior população desta espécie, sendo que esta pescaria colapsou no início da década de 1980 (Haimovici et al. 1989; Reis et al., 1994). 
Altamente vulneráveis à pesca e com ciclos de vida longos, crescimento relativamente lento, alta mortalidade natural e baixa fecundidade, os estoques desta espécie são de difícil recuperação (Haimovici, 1997). O estoque não teve condições biológicas de resistir à intensa pressão pesqueira sofrida na década de 80 (Reis, 1986a; IBAMA, 1993) e a atividade pesqueira direcionada efetuada pela frota de emalhe tornou-se uma atividade não lucrativa (Reis et al., 1994).

Ações de Conservação
Existem algumas normativas que estabelecem algumas medidas para a espécie. Dentre elas, a IN MMA nº 53 de 2005 estabelece um tamanho mínimo de captura de 40 cm no sudeste e sul do Brasil. Também é estabelecido um período de defeso de janeiro a março (Portaria SUDEPE nº 42 de 1984) em São Paulo, Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul.

Medidas mínimas a serem tomadas para sua conservação seriam:

- o estabelecimento de defeso, com proibição de sua pesca em todas as áreas nos períodos de desova; 

- redução da captura como fauna acompanhante, especialmente de juvenis. 

- moratória na pescaria da espécie na Lagoa dos Patos. 
- proibição da comercialização de ovas, nacional e internacionalmente. 

- A espécie, por suas características biológicas não pode suportar um esforço de pesca industrial. Portanto não devem ser emitidas licenças com captura de Genidens barbus para pesca de média e grande escala.

Presença em UCs
Por ser uma espécie estuarina, que se distribui em águas rasas marinhas, é encontrada em várias UCs ao longo do litoral brasileiro.

Pesquisas

Devido aos fortes indícios de sobreexploração da espécie e possível redução no tamanho do estoque, a níveis críticos, um acompanhamento da produção e das tendências populacionais de Genidens barbus no ambiente, independente dos dados das pescarias, são fundamentais.
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